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A biotecnologia tem permitido grandes avanços científicos. As 
células-tronco (CT), fazendo parte dessa nova modalidade terapêutica, 
têm proporcionado à área da saúde, incluindo a Odontologia, inúmeras 
contribuições como a cura de doenças catalogadas, até então, como 
incuráveis. Frente a tantos benefícios apresentados por essa terapia 
celular, o Cirurgião-Dentista deve estar apto a aplicar tal conhecimento 
na prática odontológica. O objetivo deste estudo foi investigar o nível de 
conhecimento e a postura dos acadêmicos do último ano do curso de 
Odontologia da UFSC sobre as CT e suas aplicações, especialmente na 
área de Odontologia. Todos os acadêmicos matriculados no último ano 
do Curso de Graduação em Odontologia da UFSC foram convidados a 
participar, compreendendo um total de 87 alunos. Para a obtenção das 
informações aplicou-se, em forma de entrevista, um questionário 
contendo 11 questões abertas. Os dados obtidos foram submetidos a 
uma análise quali-quantitativa. Pode-se observar que a maior parte dos 
entrevistados (70%) definiu CT de maneira adequada. 
Aproximadamente metade deles (48,8%) não soube classificar as CT e, 
apenas 26,2%, as classificaram corretamente. Em relação às vantagens e 
às desvantagens dessas células, 43,8% relataram não saber discursar 
sobre este assunto e 56,2% responderam de forma incompleta à questão. 
Quando questionados sobre os possíveis tecidos de obtenção de CT, 
95% dos acadêmicos citaram fontes rotineiras, sendo que 77,5% 
afirmaram que existia a possibilidade de obtenção de CT através de 
tecidos dentais. Um pouco mais da metade dos pesquisados, 
aproximadamente 66%, relataram conhecer alguma perspectiva de 
aplicação clínica das CT referente à Odontologia e, 90%, garantiram que 
doariam CT para a realização de pesquisas ou para o tratamento de 
pacientes. Os pesquisados apontaram que a principal fonte de aquisição 
do conhecimento sobre o tema foi a mídia (65%). A Universidade 
correspondeu a 47,5% das respostas, sendo que, desta porcentagem, 
82,5% dos acadêmicos afirmaram que o tema foi abordado somente nas 
disciplinas de área básica do curso. Como consequência, apenas 7,5% 
relataram que saberiam sanar dúvidas dos seus pacientes sobre o 
assunto, assim como 58,2% apontaram o grau médio de dificuldade para 
este questionário. Conclui-se que, embora os acadêmicos estudados 
detenham algum conhecimento sobre as CT, o mesmo não pode ser 
considerado suficiente para um profissional da saúde e que o tema ainda 
não é amplamente discutido no curso de graduação.  
 
  






Biotechnology has allowed great scientific advances. Stem cells 
(SC), as part of this new therapeutic modality, have provided to 
healthcare, including dentistry, many feats as curing diseases cataloged 
so far as incurable. Faced with so many benefits presented by this cell 
therapy, dentists should be able to apply such knowledge in dental 
practice. The aim of this study was to investigate the level of knowledge 
and attitude of last-academic-year students of Dentistry at UFSC on SC 
and its applications, especially in the area of Dentistry. All the students 
enrolled in the final year of undergraduate course in dentistry at UFSC 
were invited to participate, comprising a total of 87 students. To obtain 
the information, it was applied a questionnaire containing 11 open 
questions. Data were subjected to qualitative and quantitative analyses. 
Most of the surveyed (70%) defined SC accordingly. Approximately 
half of them (48.8%) were not able to classify SC and only 26.2% 
classified them correctly. Regarding the advantages and disadvantages 
of these cells, 43.8% reported not knowing about this matter and 56.2% 
responded the question incompletely. When asked about the possible 
tissues as source of CT, 95% students mentioned routine sources, while 
77.5% said there was a possibility of obtaining SC through dental 
tissues. Slightly more than half of those surveyed, approximately 66%, 
reported knowing some perspective on the clinical application of SC 
regarding dentistry and 90% ensured that would donate SC to conduct 
research or for patients treatment. Respondents indicated that the main 
source of acquiring knowledge on the topic was the media (65%). The 
University accounted for 47.5% of responses, and of this percentage, 
82,5% of the students said the topic was addressed only in the basic area 
disciplines of the course. As a result, only 7.5% reported that they would 
know how to answer their patients’ questions on the subject, as well as 
58.2% reported average degree of difficulty to answer this 
questionnaire. It can be concluded that although the students hold some 
knowledge of the SC, this cannot be considered sufficient for a health 
professional and that the issue is still not widely discussed in the 
undergraduate course. 
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1 CONTEXTUALIZAÇÃO DO PROBLEMA 
 
 
As células-tronco (CT) são definidas como células 
indiferenciadas com grande capacidade de auto-renovação e de produzir 
pelo menos um tipo celular altamente especializado (SOARES et al., 
2007). Estas podem ser agrupadas em três categorias: CT totipotentes, 
onde cada célula é capaz de desenvolver um organismo inteiro; CT 
pluripotentes, derivadas de embriões e que, quando expostas ao 
ambiente adequado, são capazes de formar qualquer tipo de tecido; e, 
células-tronco adultas (CTA), que são capazes de dar origem a múltiplas 
linhagens celulares (ROBEY; BIANCO, 2006). As CTA estão presentes 
em órgãos e tecidos, onde se mantêm em um estado não proliferativo 
(SONG et al., 2006). Estas células podem ser provenientes da medula 
óssea, do sangue, da córnea e da retina, do fígado, da pele, do trato 
gastrointestinal, do pâncreas e dos tecidos dentais (KOLYA; 
CASTANHO, 2007). 
Evans & Kaufman, em 1981, foram os pioneiros a isolar CT 
embrionárias (CTE) pluripotentes derivadas da massa celular de 
blastocistos de ratos modificados. Estas células foram induzidas à 
diferenciação in vitro por citocinas. Contudo, sua transferência culminou 
em teratomas nos animais transplantados. Quase duas décadas após, em 
1998, a equipe do biólogo James Thomson isolou CTE humanas 
(THOMSON et al., 1998). Neste mesmo ano, foi publicado o primeiro 
relato sobre plasticidade de CTA, contestando a opinião antiga de que as 
mesmas seriam de linhagem restrita em mamíferos. Tais estudos foram 
importantes, uma vez que a produção de CTE humanas apresenta 
restrições legais e éticas por envolver a destruição de embriões humanos 
(HAU et al., 2006). Um ano após, em 1999, as CT foram eleitas como 
"Scientific Breakthrough of the Year" (avanço científico do ano) pela 
revista Science (PEREIRA, 2008). 
 Apesar da sua grande capacidade de proliferação e de 
diferenciação em diversos tipos celulares, as CTE possuem algumas 
desvantagens como a sua instabilidade genética, a obrigatoriedade de 
sua transplantação para hospedeiros imunocomprometidos, o risco de 
formação de teratocarcinomas e de contaminação através do seu cultivo 
em fibroblastos de ratos (ODORICO et al., 2001), além das questões 
éticas (NAKASHIMA, 2005).  
As CTA, sendo autogênicas, não incorrem em limitações morais, 
e são responsivas aos fatores de crescimento inerentes ao hospedeiro. 
No entanto, não são pluripotentes, de difícil obtenção, isolamento, 
  
26
purificação e cultivo in vitro, além de estarem presentes em menor 
quantidade nos tecidos (RISBUD; SHAPIRO, 2005). 
As CT são consideradas, por muitos cientistas, como uma 
importante arma para combater patologias, principalmente aquelas que 
desafiam a ciência há muito tempo. Estas células estão sendo estudadas 
em várias doenças, como no câncer, na recuperação de pacientes 
tetraplégicos e paraplégicos e, inclusive, no campo da Odontologia 
(KOLYA; CASTANHO, 2007). Na prática do Cirurgião-Dentista, as 
estratégias de engenharia tecidual dentária poderão, no futuro, ser 
utilizadas no tratamento de cáries, periodontites, endodontias, reparo 
alveolar, fraturas faciais, implantes dentários e reparo da cartilagem da 
articulação temporomandibular (SEGUNDO; VASCONCELOS, 2007). 
Os estudos com CT avançam no âmbito do tratamento clínico 
desde os experimentos em modelos de animais realizados por Marelli et 
al. (1992) e Koh et al. (1993), tornando-se hoje uma opção de 
tratamento cada vez mais aceitável (BOYLE et al., 2006). Esta nova 
perspectiva de tratamento vem sendo baseada em dados pré-clínicos e 
têm demonstrado segurança, viabilidade e eficácia (AMADO et al., 
2005). Para tanto, o conhecimento e a discussão sobre o assunto, pode 
qualificar e diferenciar um profissional na área Odontológica. 
Segundo Dudlicek et al. (2004), o Cirurgião-Dentista necessita 
entender de genética e de diferenciação celular para fornecer 
informações precisas ao paciente e ser capaz de discutir os benefícios e 
limitações clínicas, como questões éticas e biológicas, baseada em 
promoção de saúde. Com base nessa afirmação, os autores realizaram 
uma pesquisa objetivando analisar 54 Universidades de Odontologia 
existentes nos EUA, verificando a presença ou não da disciplina de 
genética no currículo, bem como a necessidade de um curso prévio de 
genética para admissão na Universidade. Identificaram que, das 
Universidades pesquisadas, apenas oito apresentavam a disciplina de 
genética no seu currículo, e que dentre as que não ofereciam a 
disciplina, a maioria (94%) não exigia um curso previamente à 
admissão. Um pouco mais da metade dos entrevistados (61,54%) 
perceberam a necessidade da inclusão da disciplina de genética em seu 
currículo, e a maioria (88,24%) manifestou interesse na obtenção de 
materiais educativos. Pode-se notar, nesse estudo, que o ensino da 
genética oferecido para os graduandos não é padronizado, visto que o 
conteúdo varia consideravelmente entre as Escolas. Estes achados 
sugerem a necessidade de dar maior ênfase para o assunto nas 
Faculdades de Odontologia dos EUA. 
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Ainda em 2004, uma pesquisa foi realizada com o objetivo de 
analisar as atitudes existentes, em relação ao Projeto Genoma Humano 
(PGH), entre acadêmicos do último ano dos cursos de Ciências 
Biológicas Integral, Ciências Biológicas Noturno, Medicina e Direito da 
Universidade Estadual de Maringá (UEM), no Paraná, Brasil. A amostra 
foi composta de 40 acadêmicos, sendo 10 de cada curso, em que 
nenhum dos entrevistados demonstrou total desconhecimento ou 
conhecimento profundo sobre o tema. Além disso, estes afirmaram 
acreditar que os benefícios que serão gerados pelo PGH superarão os 
eventuais problemas. As atitudes manifestadas pela maioria dos 
acadêmicos entrevistados revelaram que discussões e reflexões sobre o 
grande impacto gerado pela revolução biotecnológica vêm sendo pouco 
estudadas no ensino superior. Um tópico a ser refletido nos resultados é 
que as consequências legais decorrentes das aplicações da pesquisa 
genômica, não foram discutidas nem pelos próprios acadêmicos do 
curso de Direito, área geralmente relacionada com este tipo de questão 
(SGANZERLA et al., 2004). 
Vieira et al., em 2009, conduziram uma pesquisa para investigar 
o conhecimento sobre o PGH e suas aplicabilidades, realizada com 
acadêmicos do último ano da Faculdade de Odontologia da 
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), Brasil. Dos 31 alunos 
entrevistados, apenas 6,4% relatou não saber o que é o PGH. Dos 29 que 
afirmaram saber do que se trata o Projeto, a maioria (79,3%) reportou ter 
adquirido o conhecimento na mídia e, apenas 20,4%, citou o curso de 
graduação como a fonte da informação. Ainda, 93,1% dos alunos 
reconheceram avanços na prevenção de doenças e 86,2% reportaram 
uma aplicabilidade na Odontologia. Os autores concluíram que, embora 
os alunos detenham algum conhecimento, o PGH ainda não é discutido 
amplamente no curso, sendo a mídia a principal fonte de informação. 
Grandes avanços científicos e biotecnológicos têm sido 
publicados e utilizados na área biológica, dentre os quais destaca-se a 
possibilidade de utilização de CTE para fins terapêuticos. O tema 
polêmico de quando se inicia a vida volta a ser o assunto de discussão 
entre juristas, cidadãos comuns, religiosos e cientistas (FUJII et al., 
Submitted). Segundo Pereira (2008), esse tema tem se tornado polêmico, 
pois a aquisição de CTE envolve a destruição do embrião, 
especificamente do blastocisto, visto que algumas pessoas atribuem ao 
embrião humano desde o momento da fecundação um ser com vida e 
com todos os direitos de uma pessoa já nascida; não aceitando, assim, a 
destruição deste. Frente a esta situação, as CTE têm sido tema de 
discussão no mundo todo. 
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Para tentar controlar essas pesquisas sem desprezar a ética 
humana, o Supremo Tribunal Federal (Brasil) concluiu, no dia 24 de 
março de 2008, o julgamento da Ação Direta de Inconstitucionalidade 
(ADIN nº 3.510) do artigo 5º da Lei de Biossegurança, nº 11.105/05, 
ficando decidida a validade de sua constitucionalidade. Essa lei define 
que os embriões utilizados só podem provir da fertilização in vitro ou 
podem ser utilizados quando considerados inviáveis por estar há mais de 
três anos nas clínicas de fertilização, além de que seu emprego deve ser 
autorizado pelos genitores. Dessa maneira, esta lei permite o uso de 
CTE para fins de pesquisas científicas e terapêuticas. 
Em 2008, Oliveira et al., conduziram uma pesquisa com alunos 
dos cursos de Medicina, Enfermagem, Fisioterapia e Farmácia da 
Universidade Estadual de Londrina (UEL), no Paraná, Brasil, avaliando 
o grau de informação dos acadêmicos em questões éticas relacionadas às 
CT e o posicionamento destes frente ao tema proposto. O trabalho foi 
dividido em duas etapas. Na primeira fase, um questionário abordando 
questões básicas de CT foi aplicado para 810 alunos, a fim de selecionar 
os detentores de conhecimento no tema. Na segunda etapa, um novo 
questionário foi aplicado, contudo, com uma amostra de 42 estudantes.  
Notou-se que os entrevistados obtiveram maior dificuldade em discursar 
sobre as CTA do que sobre as CTE. Apenas 24,9% respondeu 
positivamente quando questionados se consideravam adequado produzir 
embriões e, em relação à discussão sobre CT durante o curso, todos os 
entrevistados responderam que tiveram o assunto muito superficial e  
alguns ainda afirmaram que as informações que detêm, provêm quase 
exclusivamente de noticiário vinculado à mídia. Portanto, observou-se 
que o tema ainda não faz parte do cotidiano dos alunos e que é 
necessário o rompimento de paradigmas na Academia, promovendo a 
discussão e elaboração de uma grade curricular adequada às atuais 
necessidades científicas. 
Um ano após, em 2009, Fujii et al. (Submitted), realizaram um 
estudo similar com o objetivo de investigar o que acadêmicos, do 
primeiro e último anos dos cursos de Direito, Medicina e Ciências 
Biológicas, de uma Universidade da região noroeste do Paraná, Brasil, 
sabem sobre CT e quais são suas opiniões sobre as aplicações desta 
biotecnologia. Um questionário dissertativo foi aplicado a 212 alunos 
abrangendo conceitos básicos e atitudes em relação à utilização de CTE. 
Constatou-se que um menor percentual de alunos conceituou essas 
células como CTA ou multipotentes, sendo as respostas mais 
encontradas aquelas em que os estudantes conceituaram como células 
totipotentes e/ou pluripotentes. Os autores puderam concluir, portanto, 
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que um dos grandes desafios do ensino superior é transmitir aos 
acadêmicos o entendimento dessa realidade ampla, diversificada, 
contraditória e complexa da qual fazem parte, possibilitando-os 
compreender, pensar, refletir e posicionar-se em relação a ela. 
O conhecimento obtido através do estudo da biologia das CT e da 
regulação molecular na morfogênese dental contribui para estratégias 
futuras na engenharia de tecidos, como o desenvolvimento de novas 
terapias que visam à restauração da integridade estrutural de tecidos 
dentários (KOLYA; CASTANHO, 2007). Deste modo, os estudantes de 
graduação, pós-graduação e os próprios Cirurgiões-Dentistas necessitam 
de maior conhecimento sobre o tema a fim de se preparar para as 
práticas futuras. Para tanto, há necessidade da integração do assunto no 
currículo do ensino superior (MAO, 2008). 
Em contrapartida à renúncia das Universidades, grandes avanços 
têm sido observados nas pesquisas com CT em outros setores e 
instituições de pesquisa. Um estudo realizado por Mao, em 2008, 
revelou que CT derivadas do líquido amniótico têm capacidade de 
proliferação e diferenciação em múltiplas linhagens simples como 
condrócitos, adipócitos, osteoblastos, miócitos, células endoteliais e 
neurônios. Já as CT oriundas do cordão umbilical foram diferenciadas 
em diversos tipos celulares, tais como células do fígado, músculo, osso, 
tecido neural e células do sistema imunológico. 
A medicina regenerativa consiste na utilização de células, de 
fatores de crescimento e de biomateriais que permitem ao próprio corpo 
humano reparar tecidos e órgãos lesionados. Alguns órgãos como o 
cérebro e o coração, por serem considerados incapazes de desenvolver 
quaisquer processos de regeneração, vêm sendo alvo dessa medicina 
contemporânea (SANTOS et al., 2004). Como avanços terapêuticos 
nessa área, pode-se citar o emprego de CT na regeneração do sistema 
hematopoiético (THOMAS et al., 1959), a utilização dessas células em 
doenças crônico-degenerativas, como as cardiovasculares (BOYLE et 
al., 2006), o seu uso em fetos com doenças genéticas, tais como 
imunodeficiência, erros inatos do metabolismo e hemoglobinopatias 
(SHAPIRO et al., 2000). Progressos consideráveis, também têm sido 
alcançados com sucesso em patologias como diabetes, doença de 
Parkinson, injúria espinhal e doença imune reversa (WOBUS; 
BOHELER, 2005). 
Como mencionado anteriormente, as CTA podem ser oriundas de 
vários tecidos adultos como medula óssea, sangue, pâncreas, incluindo 
os tecidos dentais (KOLYA; CASTANHO, 2007). Segundo a literatura, 
quatro tipos de CTA derivadas destes tecidos dentais já foram isoladas: 
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CT de polpa dental (GRONTHOS et al., 2000); CT de polpa de dentes 
decíduos esfoliados (MIURA et al., 2003); CT da papila apical 
(SONOYAMA et al., 2006; SONOYAMA et al., 2008); e, CT do 
ligamento periodontal (SEO et al., 2004).   
As CT provenientes da polpa dentária de dente decíduo (SHED) 
estão sendo amplamente estudadas. Alguns estudos avaliam que estas 
células expressam proteínas adiposas, marcadores de precursores neurais 
e células gliais, possuem habilidade de diferenciarem-se em células 
odontoblásticas funcionais, adipócitos e células neurais, além de 
estimularem a osteogênese após transplantação in vivo (formação de 
osso, cemento e dentina). Quando comparadas às CT provenientes da 
medula óssea e da polpa de dentes permanentes, notou-se que as SHED 
apresentam uma maior taxa de proliferação (SOARES et al., 2007).  
Uma revisão realizada por Cordeiro (Submitted) revelou que as 
CT oriundas de tecidos dentários mostraram capacidade de 
diferenciação osteoblástica, adipogênica e cementoblástica. In vivo, 
estas formaram um tecido semelhante ao cemento, ao ligamento 
periodontal, um complexo raiz/periodonto, tecido semelhante a osso e a 
dentina, mostrando uma grande capacidade de regeneração tecidual, 
estando em pesquisa sobre a possibilidade de diferenciação em polpa 
dental. Segundo Mao (2008), alguns autores já conseguiram uma coroa 
dental com diferentes estruturas (esmalte, dentina, polpa) e a formação 
de um côndilo através de arcabouços. 
As aplicabilidades das CT estão cada vez mais presentes no 
cotidiano da população em geral. Os profissionais da área da saúde, em 
especial o Cirurgião-Dentista, apresentam maior probabilidade de 
aplicar estes conhecimentos em suas atividades. Assim, em um futuro 
próximo, a Odontologia terá que entrar em uma nova fase onde o 
Cirurgião-Dentista deverá readaptar a sua clínica diária com vistas a 
uma prática mais biológica e regenerativa além de uma maior inter e 
multidisciplinaridade (CORDEIRO, Submitted). 
É necessário identificar, portanto, se os estudantes estão ou não 
acompanhando esta evolução da ciência, pois, no Brasil, a principal 
fonte de produção e disseminação das informações científicas são as 
Universidades.  
Os profissionais da área da saúde serão os primeiros a empregar 
as novas tecnologias com CT e serão eles, na maioria das vezes, que 
repassarão aos pacientes o conhecimento e sanarão dúvidas sobre o 
tema. Deste modo, é importante conhecermos se os currículos da área de 
saúde, nas Universidades Federais, são capazes de formar profissionais 
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capazes de atuarem em um mercado altamente especializado e 
cientificamente embasado.  
Assim, o presente estudo teve como objetivo geral investigar o 
nível de conhecimento e a postura dos acadêmicos do último ano do 
curso de Odontologia da Universidade Federal de Santa Catarina – 
UFSC, Florianópolis – SC, em relação ao assunto células-tronco e suas 
aplicações, especialmente na área da Odontologia. 
Além disso, os seguintes objetivos específicos foram 
estabelecidos: 
- Avaliar se os avanços da área biotecnológica estão sendo 
repassados para os alunos do curso de graduação em 
Odontologia da Universidade Federal de Santa Catarina; 
- Se o currículo do curso de Odontologia abrange a abordagem 
desses avanços biotecnológicos; 
- Se os alunos possuem informações sobre o tema proposto; 
- Detectar a fonte do conhecimento dos alunos de Odontologia 
sobre células-tronco; e, 
- Se os formandos do curso de graduação em Odontologia da 
UFSC estão sendo preparados para uma possível inclusão do 
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As células-tronco (CT) têm permitido grandes avanços na prática 
de diversas áreas da saúde, incluindo a Odontologia. O Cirurgião-
Dentista deve estar apto a aplicar tal conhecimento na prática 
odontológica. O objetivo deste estudo foi investigar o nível de 
conhecimento e a postura dos acadêmicos do último ano do curso de 
Odontologia da UFSC sobre as CT e suas aplicações, especialmente na 
área de Odontologia. Aplicou-se um questionário com questões abertas 
para 80 acadêmicos, seguido de análise quali-quantitativa por 
agrupamento das respostas. A maioria dos alunos  definiram CT de 
maneira adequada. Aproximadamente metade dos entrevistados não 
soube classificar as CT e apenas 26,2% as classificaram corretamente. 
Quando questionados sobre a obtenção de CT através de tecidos dentais, 
uma grande parcela afirmaram que existia essa possibilidade e, destes, 
70,9% souberam quais seriam esses tecidos. Os pesquisados apontaram 
que a principal fonte de aquisição do conhecimento sobre o tema foi a 
mídia . A Universidade correspondeu a 47,5% das respostas, sendo que, 
desta porcentagem, a maioria dos acadêmicos afirmaram que o tema foi 
abordado somente nas disciplinas de área básica do curso. Como 
consequência, apenas 7,5% relataram que saberiam sanar dúvidas dos 
seus pacientes sobre o assunto. Pode-se concluir que, embora os 
acadêmicos estudados detenham algum conhecimento sobre as CT, o 
mesmo não pode ser considerado suficiente para um profissional da 
saúde e que o tema ainda não é amplamente discutido no curso de 
graduação.  
 

















As células-tronco (CT) têm sido consideradas por muitos 
cientistas como uma importante arma para combater patologias, 
principalmente aquelas que desafiam a ciência há muito tempo, como o 
câncer, a degeneração neuronal, a tetraplegia e a paraplegia e, inclusive, 
doenças e agravos que acometem o campo da Odontologia (Kolya & 
Castanho, 2007), dentre elas cáries, periodontites, endodontias, reparo 
alveolar, implantes dentais e reparo da cartilagem da articulação 
temporomandibular (Segundo & Vasconcelos, 2007). 
As CT são definidas como células indiferenciadas com grande 
capacidade de auto-renovação e de produzir pelo menos um tipo celular 
altamente especializado (Soares et al., 2007). As células-tronco adultas 
(CTA) estão presentes em órgãos e tecidos, onde mantêm-se em um 
estado não proliferativo (Song et al., 2006). Estas células podem ser 
provenientes da medula óssea, do sangue, da córnea, da retina, do 
fígado, da pele, do trato gastrointestinal, do pâncreas e do tecido dental 
(Kolya & Castanho, 2007).  
O conhecimento obtido através do estudo da biologia das CT e da 
regulação molecular na morfogênese dental contribui para estratégias 
futuras na engenharia de tecidos, como o desenvolvimento de novas 
terapias que visam à restauração da integridade estrutural de tecidos 
dentais (Kolya & Castanho, 2007) e a neoformação tecidual, como por 
exemplo, a engenharia de tecido pulpar (Cordeiro et al., 2008). Deste 
modo, os estudantes de graduação, pós-graduação e os próprios 
Cirurgiões-Dentistas necessitam de maior conhecimento sobre o tema a 
fim de se preparar para as práticas futuras. Para tanto, há necessidade da 
integração do assunto no currículo das Universidades (Mao, 2008). 
Embora a utilização de CT seja um assunto atual e com grandes 
perspectivas, são escassos os trabalhos na literatura que avaliaram o 
grau de informação dos acadêmicos sobre o que eles sabem, pensam e 
como dispõem-se a agir em relação ao tema. Discussões e reflexões 
sobre o grande impacto gerado pela revolução biotecnológica vêm sendo 
pouco instigadas no ensino superior (Sganzerla et al., 2004). As 
aplicabilidades das CT estão cada vez mais presentes no cotidiano da 
população em geral. Os profissionais da área da saúde, em especial o 
Cirurgião-Dentista, apresentam maior probabilidade de aplicar estes 
conhecimentos em suas atividades. Portanto, é necessário identificar se 
os estudantes estão ou não acompanhando esta evolução da ciência, pois 
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a principal fonte de produção e disseminação das informações 
científicas são as Universidades.  
O presente estudo teve por objetivo investigar o nível de 
conhecimento, a principal fonte de informação e a postura dos 
acadêmicos do último ano do curso de Odontologia da Universidade 
Federal de Santa Catarina - UFSC, Florianópolis – SC, em relação ao 





O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa com Seres Humanos sob o nº 755/2010 (Apêndice A).  
Todos os acadêmicos regularmente matriculados nas disciplinas 
do último ano do Curso de Graduação em Odontologia da Universidade 
Federal de Santa Catarina (UFSC) foram convidados a participar do 
estudo, compreendendo um total de 87 alunos. Aqueles que 
concordaram em participar do estudo leram e assinaram o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (Apêndice B). 
Para obtenção das informações sobre o conhecimento e a atitude 
dos acadêmicos em relação aos benefícios e implicações do uso das CT, 
elaborou-se um questionário que foi aplicado na forma de entrevista 
com as seguintes questões abertas (Apêndice C): 
1) Como você define células-tronco? 
2) Quais são os tipos de células-tronco? 
3) De quais tecidos é possível a obtenção de células-tronco? 
4) Quais seriam duas vantagens e duas desvantagens das células-
tronco adultas e embrionárias? 
5) É possível a obtenção de células-tronco dos tecidos dentais? 
Quais seriam estes tecidos? 
6) Você conhece alguma perspectiva de aplicação clínica das 
células-tronco referente à Odontologia? Qual(is)? 
7) Como você adquiriu conhecimento sobre as células-tronco? 
8) Você teve alguma disciplina na graduação que abordou este 
assunto? Qual(is)? Como você avalia o conteúdo ministrado (satisfatório 
/ insatisfatório)? 
9) Se algum paciente lhe pedisse informações sobre a utilização 
das células-tronco, você saberia sanar as dúvidas dele? 
10) As células-tronco podem vir a curar algumas doenças até 
então classificadas como “incuráveis”. Você doaria células-tronco para 
realização de pesquisas ou para tratamento de pacientes? 
  
38
11) Qual foi o seu grau de dificuldade para responder a este 
questionário (baixo / médio / alto)? 
Os alunos foram entrevistados por um único pesquisador 
calibrado. Em seguida, todas as informações foram transcritas e 
registradas digitalmente. Os dados obtidos foram submetidos a uma 
análise quali-quantitativa, inicialmente agrupando respostas iguais ou 
semelhantes e, em seguida, buscando detectar nos conjuntos de 





Dos 87 alunos abordados, 80 concordaram em participar da 
pesquisa, correspondendo a 92% de acadêmicos do último ano de curso. 
Aproximadamente 70% destes eram do sexo feminino e a idade média 
foi de aproximadamente 23 anos. 
Dos 80 entrevistados, 56 (70%) mencionaram de maneira 
adequada o que são as CT. Conceitos parcialmente adequados 
corresponderam a 16,3% (n=13) e inadequados, 13,7% (n=11).  
A Tabela 1 apresenta as respostas dos acadêmicos quanto à 
classificação das CT. Quase metade dos alunos (48,8%) afirmou não 
saber qual seria esta classificação e apenas 26,2% respondeu 
corretamente. 
 
Tabela 1: Respostas dos acadêmicos quanto à classificação das células-
tronco. 
 
Classificação das células-tronco n % 
Não sei  39 48,8 
Adultas e embrionárias 21 26,2 
Totipotentes e pluripotentes 7 8,8 
Primárias e secundárias 1 1,2 
Outras 12 15 
Total 80 100 
 
Em relação às vantagens e às desvantagens das CTA e células-
tronco embrionárias (CTE), 43,8% (n=35) relataram não saber discursar 
sobre este assunto e 56,2% (n=45) responderam de forma incompleta à 
questão. Neste contexto, dentre as respostas incompletas, as CTE foram 
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mais mencionadas do que as adultas, citando, na maioria das vezes, 
como desvantagem, a questão ética e como vantagem, sua grande 
capacidade de diferenciação.  
Quando questionados sobre os possíveis tecidos de obtenção de 
CT, 76 acadêmicos (95%) citaram fontes rotineiras, tais como embriões, 
cordão umbilical, medula óssea, polpa dental, entre outros. Apenas três 
entrevistados (3,75%) não souberam responder esta questão e 13 
(16,25%) responderam fontes não rotineiras de obtenção como o feto, a 
medula espinhal e o gameta feminino.  Apesar de a pergunta não estar 
associada aos tecidos dentais, 13 alunos (16,3%) lembraram 
espontaneamente de fontes vinculadas à Odontologia. 
Mais da metade dos estudantes (52,5%, n=42) afirmaram que não 
saberiam esclarecer as possíveis dúvidas que seus pacientes tivessem 
sobre CT, demonstrando, assim, insegurança frente ao tema. Apenas seis 
alunos (7,5%) disseram que saberiam repassar informações ao paciente 
enquanto 32 (40%) relataram não saber como agiriam nesta situação. 
Na questão sobre a obtenção de CT através de tecidos dentais, 
20% (n=16) descreveram que não conheciam a possibilidade desta 
obtenção, 77,5% (n=62) afirmaram que existia esta possibilidade, e 
destes, 70,9% (n=44) souberam quais seriam estes tecidos. No entanto, 
oito acadêmicos (12,9%), apesar de afirmarem que seja possível a 
obtenção de CT através de tecidos dentais, não souberam quais seriam 
os tecidos doadores e 10 acadêmicos (16,12%) responderam de maneira 
inadequada (Gráfico 2).  
 
Gráfico 1: Respostas dos acadêmicos sobre a obtenção de células-





Um pouco mais da metade dos pesquisados, aproximadamente 
66% (n=53), relataram conhecer alguma perspectiva de aplicação clínica 
das CT referente à Odontologia. Destes, 98,1% (n=52) responderam 
corretamente quais seriam estas perspectivas, sendo a “confecção de 
dentes” e a “neoformação de tecidos” as respostas mais citadas (Tabela 
2).  
 
Tabela 2: Respostas dos 53 acadêmicos que relataram conhecer 
perspectivas de aplicação clínica das células-tronco. 
 
Perspectivas clínicas das células-tronco n % 
Confecção de dentes naturais  24 45,3 
Neoformação de tecidos 20 37,7 
Obtenção de germe dental 3 5,7 
Implantes e enxertos 1 1,9 
Evitar perdas dentais 1 1,9 
Outros 4 7,5 
Total 53 100 
 
O Gráfico 1 mostra as fontes de informação relatadas pelos 
alunos para aquisição dos conhecimentos que eles possuíam sobre as 
CT. De maneira geral, os entrevistados lembraram-se de mais do que 
uma fonte de aquisição do conhecimento, sendo a mídia a mais referida, 
apontada 52 vezes (65%) pelos entrevistados. A Universidade também 
foi considerada relevante para os alunos na aquisição deste 
conhecimento, estando citada nas respostas 38 vezes, correspondendo a 
47,5%. Em contra partida aos valores referentes à Universidade, dos 40 
(50%) alunos que mencionaram ter uma disciplina responsável pelo 
tema, 33 (82,5%) destes acadêmicos, afirmaram que estas eram 
disciplinas básicas do curso, sendo o tema apresentado de maneira geral, 
porém sem uma abordagem odontológica. Dos 35 alunos que lembraram 
qual a disciplina que abordou o assunto, 74,3% (n=26) consideraram 
estas disciplinas insatisfatórias. As disciplinas mais descritas foram 
Genética aplicada à Odontologia, Embriologia e Histologia Bucal, e 








Gráfico 2: Fontes de conhecimento sobre o tema células-tronco 
relatadas pelos acadêmicos entrevistados. 
 
 
Quase 90% (n=70) dos alunos garantiram que doariam CT para a 
realização de pesquisas ou para o tratamento de pacientes. O restante 
relatou o receio dos procedimentos exigidos para doação, como dor ou 
outras consequências negativas para o doador.  
Quanto ao nível de dificuldade do questionário, 58,2% (n=46) 
apontaram o grau médio de dificuldade e somente três alunos (3,7%) 
referiram o grau baixo, sendo que, destes, dois não conseguiram 
responder questões básicas sobre o assunto, tais como o conceito de CT 




De acordo com Mao (2008), as CT são “Células com capacidade 
de auto-replicação e de se diferenciar em pelo menos dois tipos de 
células distintas”. Levando em consideração esse conceito, a maioria 
dos estudantes definiu CT de maneira adequada, sendo observado que as 
respostas foram muito semelhantes entre si, utilizando termos 
geralmente veiculados pela mídia. Em algumas respostas, os termos 
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“totipotentes” e “pluripotentes” foram empregados de modo inadequado, 
demonstrando que há carência do verdadeiro aprendizado. Segundo 
Oliveira et al. (2008), este tipo de resposta mostra a influência da mídia 
devido à semelhança das respostas, ou seja, respostas preestabelecidas e 
termos vigorosamente citados, levando a crer que os alunos 
simplesmente repetem o que “aprendem”, sem saber com certeza o seu 
significado. Fujii et al. (Submitted), também evidenciaram a dificuldade 
dos alunos de reconhecerem o real conceito de CT. Desta forma, surge a 
dúvida se os alunos sabem o que realmente significa “célula 
indiferenciada”, tão comumente citada nas respostas. 
Segundo Soares et al. (2007) as CT podem ser classificadas em 
“adultas e embrionárias”, tomando como base a fonte tecidual pela qual 
estas células são obtidas, ao que os alunos demonstraram um pouco 
mais de dificuldade para responder de forma adequada. Quase metade 
dos entrevistados não soube realizar esta classificação, comprovando 
que, quando o assunto é aprofundado, os alunos sentem maior 
dificuldade em relação ao tema.  
Quando questionados sobre as vantagens e as desvantagens das 
CTA e CTE, um pouco menos da metade dos acadêmicos relatou não 
saber discursar sobre este assunto, e os que tentaram formular alguma 
resposta, o fizeram de maneira incompleta. Os universitários 
mencionaram de forma mais coerente as características das CTE do que 
as CTA, corroborando os achados de Oliveira et al. (2008), que também 
apontaram a resposta mais citada pelos acadêmicos, como vantagem das 
CTE, o fato de serem mais especializadas e menos diferenciadas, e 
como desvantagem, a questão ética envolvida pela utilização de 
embriões. Dentre as respostas incompletas, as vantagens e as 
desvantagens citadas foram, na maioria das vezes, aquelas apresentadas 
pela mídia, novamente comprovando que a fonte do conhecimento dos 
estudantes está baseada neste meio de informação.  
A medula óssea e o cordão umbilical foram as fontes de obtenção 
de CT mais citadas na entrevista. Nesta questão, uma grande parte dos 
estudantes referiu fontes rotineiras de obtenção, contudo, apontaram 
meios de obtenção constantemente apresentados na televisão e em 
revistas. Segundo Kolya & Castanho (2007), as CTA podem ser 
oriundas da medula óssea, do sangue, da córnea, da retina, do fígado, da 
pele, do trato gastrointestinal, do pâncreas e do tecido dental. Notou-se, 
entretanto, que a maioria dos alunos não associou espontaneamente os 
tecidos dentais como fonte de obtenção, sendo que, por representarem 
futuros profissionais da Odontologia, este talvez devesse ser o primeiro 
item a ser exemplificado. Todavia, quando mencionado sobre a 
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obtenção de CT através de tecidos dentais, a maioria afirmou que existia 
esta possibilidade e soube quais seriam estes tecidos. Segundo a 
literatura, quatro tipos de CTA derivadas de tecidos dentais já foram 
isoladas: CT de polpa dental (Gronthos et al., 2000); CT de polpa de 
dentes decíduos esfoliados (Miura et al., 2003); CT da papila apical 
(Sonoyama et al., 2006; Sonoyama et al., 2008); e CT do ligamento 
periodontal (Seo et al., 2004). Logo, pode-se provar que os alunos 
possuem algum conhecimento sobre fontes dentais, porém não há a 
lembrança destes tecidos de maneira espontânea.  
 Um pouco mais da metade dos pesquisados relatou conhecer 
alguma perspectiva de aplicação clínica das CT referente à Odontologia. 
A perspectiva mais citada pelos alunos foi a “confecção de dentes”, 
manifestando, assim, a existência de um conhecimento superficial sobre 
o assunto, visto que a ciência ainda não conseguiu sucesso absoluto 
neste tipo de procedimento e muitos estudos, neste ponto, ainda 
necessitam ser aprofundados. Logo, pode-se notar que os alunos têm 
uma ideia “idealizada”, que normalmente é veiculada por meios de 
informação não acadêmicos. 
Os entrevistados relataram que a fonte principal de aquisição de 
conhecimento foi a mídia. Com isto, pode-se confirmar que o 
conhecimento dos alunos advém, em sua maior parcela, de meios não 
acadêmicos. Embora a Universidade também tenha sido relatada como 
fonte de obtenção do conhecimento, os alunos afirmaram que o tema foi 
superficialmente abordado somente nas disciplinas básicas do curso e 
consideraram estas, como matérias insatisfatórias. Este 
descontentamento foi encontrado, também, por Oliveira et al. (2008), 
onde todos os cursos avaliados, com exceção ao de Farmácia, foram 
unânimes ao afirmar que a disciplina de Bioética (responsável por 
ministrar o tema na Universidade) não foi satisfatória durante os anos da 
graduação. Nos resultados obtidos no presente estudo, a menção da 
disciplina de Bioética como promotora de conhecimento foi mínima, 
diferenciando, desta maneira, de outros autores, que apontam a Bioética 
como a grande responsável pela difusão deste conteúdo (Oliveira et al., 
2008). Ressalta-se, com os achados do nosso estudo, a irrelevância que 
o curso delibera ao tema, embora seja algo inovador, com amplas 
perspectivas terapêuticas futuras e de suprema importância. 
Alerta-se, também, o desinteresse dos alunos, pois não há uma 
busca por estudos além do que é transmitido pela Universidade. Oliveira 
et al. (2008) contemplam com insatisfação a discussão insipiente entre 
os  acadêmicos no que se refere à amplitude deste estudo e suas 
consequências futuras. Os autores afirmam que tal reflexo pode ser 
  
44
atribuído, talvez, pelo enfoque sistemático dado pela mídia. Eles ainda 
contestam a falta de interesse destes alunos em não buscar maiores 
conhecimentos científicos. 
Como resultado dos aspectos abordados anteriormente, muitos 
estudantes apontaram não saber tirar possíveis dúvidas dos seus 
pacientes sobre o assunto CT. Desta forma, pode-se evidenciar a 
insegurança dos alunos frente ao tema. Esta pesquisa foi realizada com 
os alunos do último ano do curso, logo, o ideal seria que estes 
acadêmicos saíssem da Universidade com um conhecimento satisfatório, 
capaz de sanar os questionamentos e as dificuldades que os seus 
pacientes venham a ter. Com este dado, é possível afirmar que isto ainda 
não é uma realidade para estes futuros profissionais.  
Quando questionados se doariam ou não CT, quase que a 
totalidade garantiu que estaria disposto a doar. Resultados semelhantes 
foram encontrados por Sganzerla et al. (2004), com alunos dos cursos de 
Ciências Biológicas, Medicina e Direito da UEM, em relação ao Projeto 
Genoma Humano, em que a maior parte dos entrevistados doaria 
também material para pesquisa genômica. 
No geral, o questionário foi considerado com um grau alto ou 
médio de dificuldade, sendo que apenas a extrema minoria relatou baixo 
grau de dificuldade. Oliveira et al. (2008), também relataram a 
dificuldade dos alunos em responderem a entrevista, principalmente 
perguntas conceituais. Cabe ressaltar que o questionário proposto aos 
alunos no nosso estudo foi formulado com perguntas básicas e com 




Pode-se concluir que, embora os acadêmicos estudados detenham 
algum conhecimento sobre as células-tronco, o mesmo não pode ser 
considerado suficiente para um profissional da saúde e que o tema ainda 
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3 CONCLUSÃO GERAL 
 
A partir dos resultados deste estudo, pode-se concluir que: 
1. os avanços da área biotecnológica não estão sendo 
repassados em sua totalidade para os alunos do curso de graduação em 
Odontologia da Universidade Federal de Santa Catarina, visto que, 
quando o assunto é aprofundado, os alunos demonstram maior 
dificuldade sobre o tema; 
2. o currículo do curso não abrange de maneira adequada 
a abordagem desses avanços biotecnológicos, pois não possui uma 
disciplina específica para tal; 
3. os alunos possuem conhecimento sobre o tema, porém 
não o suficiente para um profissional da saúde; 
4. pode-se notar que a principal fonte de conhecimento 
dos alunos é a mídia leiga e que esses estudantes não estão sendo 
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APÊNDICE B – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 
a) O Senhor/Senhora está sendo convidado(a) a participar de uma pesquisa intitulada 
“Conhecimento de graduandos em Odontologia da Universidade Federal de Santa 
Catarina sobre as células-tronco e suas aplicações”. É através das pesquisas científicas 
que ocorrem os avanços na Odontologia, e sua participação é de fundamental 
importância. 
b) Caso aceite participar, o Senhor/Senhora responderá a uma entrevista elaborada pelo 
pesquisador, que consta de questões abertas referentes ao assunto da pesquisa. 
c) O objetivo desta pesquisa é investigar as atitudes de acadêmicos do último ano do 
curso de Odontologia da Universidade Federal de Santa Catarina, em relação às células-
tronco. 
d) Nesta pesquisa, o Senhor/Senhora não terá nenhum desconforto. 
e) Não existem riscos na participação desta pesquisa. 
f) Os benefícios esperados são para avaliar o conhecimento sobre a utilização das células-
tronco na prática Odontológica atual.  
g) A pesquisadora (Juliana Chagas) poderá ser contatada gratuitamente pelo telefone (48) 
3721.4904, e é responsável pelos dados colhidos. O acompanhamento através da 
entrevista está em conformidade com o padrão Ético vigente no Brasil. 
h) Estão garantidas todas as informações que o Senhor/Senhora queira, antes, durante e 
depois do estudo. 
i) A sua participação neste estudo é voluntária. Você tem a liberdade de recusar participar 
do estudo, ou se aceitar a participar, retirar seu consentimento a qualquer momento, sem 
nenhum tipo de prejuízo para o Senhor/Senhora.  
j) As informações relacionadas ao estudo poderão ser inspecionadas pelos pesquisadores 
que executam a pesquisa e pelas autoridades legais, no entanto, se qualquer informação 
for divulgada em relatório ou publicação, isto será feito sob forma codificada, para que a 
confidencialidade seja mantida. 
k) Todas as despesas necessárias para a realização do projeto são da responsabilidade do 
pesquisador. 
l) Pela sua participação no estudo, o Senhor/Senhora não receberá qualquer remuneração. 




nº ______________________________ li o texto acima e fui esclarecido(a) sobre a 
natureza e objetivo do estudo do qual fui convidado(a) a participar. A explicação que 
recebi menciona os benefícios do estudo. Eu entendi que sou livre para interromper 
minha participação no estudo a qualquer momento sem justificar minha decisão. 
Eu concordo voluntariamente em participar deste estudo. 
 
 
___________________________                            ___________________________ 










UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 
CURSO DE GRADUAÇÃO EM ODONTOLOGIA 
 
A) IDENTIFICAÇÃO 
Data de Nascimento: _____/_____/__________ 



















4) Quais seriam duas vantagens e duas desvantagens das células-tronco 





5) É possível a obtenção de células-tronco dos tecidos dentários? Quais 







6) Você conhece alguma perspectiva de aplicações clínicas das células-










8) Você teve alguma disciplina na graduação que abordou este assunto?  
(     ) Não (Passe para a questão 9) 
(     ) Sim. Qual(is)?_____________________________________________ 
 
Como você avalia o conteúdo ministrado?  
(     ) Satisfatório          (     ) Insatisfatório 
 
9) Se algum paciente lhe pedisse informações sobre a utilização das células-





10) As células-tronco podem vir a curar algumas doenças até então 
classificadas como “incuráveis”. Você doaria células-tronco para realização 





11) Qual foi o seu grau de dificuldade para responder a este questionário? 
 (     ) Baixo          (     ) Médio          (     ) Alto 
 
 
SUA PARTICIPAÇÃO FOI MUITO IMPORTANTE PARA NOSSO 
TRABALHO! 
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